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Ferroviário luta contra demissões e abandono 
Sucateamento da rede é alarmante 

LO<ie<ACOSTA 

•. Estaçórs abanoonaoas o 
tr,lhos m estaco do conser­
vaçho comprom~t.dos A tnsto 
rnaf,dadc 0a!. ferrovia~ fedc­
mis. com sign,t,cativo reflexo 
n.1 Bahia. JÁ lovou i, dem,sséo 
<J'J m,1'lares do trabalhadores 
" ;, ,numc•as dnnuncills. 11tra• 
\, .. do Min,swno Pubhco rede­
'"' f' órgào!. relac,onados ao 
transpono Apos aº""~º da 
Rlld" Forrov,ána Fodnra, (RFF­
S4) ocorr,d, no rnic10 deslo 
ano com a opro,ação da IAod.• 
rh Prov,~or,a 353, os fcrrov1á• 
r>O"l sofrnm agora com o aban­
dono da< fnrro~ms por parte 
dns empresa:, concr-ss,onén-

Do acordo com o coorde· 
r·,aor gnrul Cl,1 f"ndcrnÇiJO l~a­
{ Jnal lndr-pr-nd,,ntí' dos Tra• 
r,n1 ,adc,r(•!; Sobre T nlhos 
(íl IITST /CUí ), Arnrtldo f-r,man­
fl'll CJ•· ,d<) o pr,,1iJt17açiio - cm 
!..,..lorntr() do ano pa,)sndo -
;, 100 fr,rroa1iar>0s for:,rn nem, 
t1do~ .... , ogo quo osr.,um,u a!> 
fr•tHJ hd' 1•nlfr1 o l:Sah ,1 o Se,g 
í r, r(;"''"'" C•·ntro AIIÃnh~ll 
lí CA) de m,1,u 11(10 fun~oon:m­
, i; Hr•" ntr•mnntn, outro~ 141 
fo,001 cJüm1t1dos trr,n!..ponc,, 
irnr>vm1n!r r f':'Jt,) 0 f>"JJ!, como 
t, ct,, pmr6'c o. <Jt 1.léuc1m do r,, 1 

f<ttlt>!J ;1tr v, i dtt~ fc,rrov1a&" 
nf1unou 

í ,,rff1r,Qr-1 d r:1,r ·1 ;--1;,)d.i {"'"• 

c.vnn•~ t11onr,r1lt' ri- , ot,,ç,c,na~ 
r, u1 fJ• tr ,11 :,on, o qu,, ,, 
• IJ W H U J,r<·; .Úl(J' ,,~1hl 0:i f< 1 • 

rov,àno5 Já qu<> a mão-de-obra 
é reduz,da "Eles transponam 
o que lhes trazem lucro. ape­
nas Isto ;a to, d nunc,ado ao 
governo, porém nada e fe,to Os 
trabalhadores estão sendo 
dem.todos e isso S!gnilica pro· 
juízos para o pais. Fomos pc­
gos de surpresa com a exl,n• 
çao da rede ferrov,àrra, com as 
pnvat,zaçõos e a s,tuaçào pio­
ra a cada d·a·. 

Outro prob!ema apontado 
por Fernandez é o monopoíio 
do Grupo Vale do Rio Doce. ao 
qual a Centro Atlánt,ca perten• 
ce. ·A Vale do R•o Doce mono­
polizou as ferrovias br as. !eiras 
o. pior, não cumpre com o con­
trn!o de concessão. Os trans­
portes estão sendo leítos de 
maneira selecionada e o tra• 
oalhador está sendo ,;inorado 
Nilo esta ex1s1•ndo uma !,sca',· 
zação quanto a isso e estamos 
enfrentando ,numeres preJu1-
1os". recramou 

A c11se no s,s:ema ferro,,­
a,,o nac,onal começou de acor­
do com o coc,denador ge•al da 
Fl~ITST CUT. cm 19!!2 ·Desde 
1992 enfrentamos proo:emas 
As nJ:nçõcs cs:ão c;a noo aos 
P"d3ÇOs os tr, '10s não rece• 
bem m:inu nçlio de qua •da• 
dr- Em 19'!$, com as pr,\a·,za· 
çõ,!c- a (',:uaçAo 01orv;., a .nda 
ma,,, ale c;hngarmos a e,mn­
ç,,o o.) Ro::1n Ferro, ar.a "eoe­
rttJ o~fo ;1rt0·. co ... •o.; 

P,,rJ rc rn,,nd~z. e p,ec,so 
corrrr cor!rd o!• '1:00 P3'"d q:.i~ 
o tr•rn I f 1ro--... ur10 r_ ~ ~!'."y.i 

defn tovamente, extmto. ·As fer­
rovias estão em processo de 
ext nçào. porém amda lutamos 
para reverter esta suuação. E 
uma si tuação extremamente 
g,a,e para o pais. Esrações es­
tão desaparecendo por conta do 
abandono e muitos trechos es­
lâo abandonados em avançado 
esrág-o de degradação·. 

O coordenador geral da 
FNITST/CUT disse a,nda que 
inumeras denúncias quanto a 
s•tuação das ferrovias Já foram 
feitas, porém poucas são as 
respostas ·s e as concessio­
nàr.as pagam o estabelecido 
no contrato é difícil conseguir 
,nterfem no trabalho delas. 
.1u tas denunc,as Já foram fei­

tas no .l n·sterio Público e tam­
bém na Coordenação Geral de 
Ferro\',a (Dnu). mas o proces­
so e m;i,;o rente·, lamentou 

O transpone de passagei• 
ros por sistema ferroviário tam• 
bém enfrenta problemas. Con• 
forme o diretor de comunica­
çao do S:na cato dos Ferroviá· 
nos da Bah,a e Sergipe (S,ndi­
ferro). Pomp,!ho Queiroz, a si­
tuação é caot,ca ·Temos dois 
setores de transporte ferroviá­
no. o de passageiros e o de 
cargas, e - na Bahia - pode· 
mos deiin1r o de passageiros 
como caótico. Existe o da cal­
çada que enfrenta diversos pro­
b'e:nas e quanto ao de cargas 
a FCA reduzia a transportação, 
o que resultou em demissões 
e preiuizos para o nosso se­
'C"°', corr.pte:ou 
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Rede Ferroviária vem sendo sucateada e o problema se agrava com a demissão dos ferroviários 


